PROJETO DE LEI Nº 891, DE 2017
Inclui no Calendário Turístico do Estado o Festival do Folclore, realizado anualmente na Estância Turística de Olímpia.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º – Fica incluído no Calendário Turístico do Estado de São Paulo o Festival do Folclore, realizado anualmente no mês de agosto, na Estância Turística de Olímpia.
Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Conhecida nacionalmente como a “Capital do Folclore”, a Estância Turística de Olímpia abriga um dos mais tradicionais e relevantes eventos dedicados a promover e valorizar a legítima cultura popular brasileira.
Criado em 1965, por iniciativa do professor José Sant’anna, o Festival do Folclore de Olímpia alcançou, neste ano, sua 53ª edição. É realizado na Praça de Atividades Folclóricas “Prof. José Sant’anna”, que possui uma área de 9,6 hectares, onde se apresentam anualmente, no mês de agosto, grupos folclóricos e parafolclóricos de vários Estados brasileiros, programação que costuma atrair visitantes de todas as regiões do País. Pois, conforme observa o texto de divulgação no site oficial do evento
O Festival do Folclore é um encontro da cultura Brasileira. Além de preservar e manter a cultura popular o Festival fomenta o comércio, o turismo e os serviços na cidade e em toda região noroeste do Estado de São Paulo. Olímpia mantém e incentiva durante todo o ano grupos folclóricos locais, os quais hoje são 15 (quinze) Folclóricos e 3 (três) Parafolclóricos. O estudo de folclore no município faz parte do currículo escolar nas escolas públicas e privadas e para o futuro é almejada a criação da Universidade Livre de Folclore.
José Sant’anna, criador dos Festivais do Folclore, durante sua atividade pedagógica em meados da década de 50, se descobriu com vocação ao estudo do folclore brasileiro, tornado-se desde então um atuante de denodado folclorólogo. Ao elaborar pesquisas e exposições acerca do assunto, empreendidas com auxílio de seu alunado e restritas ao âmbito escolar, o professor as transcendeu ás ruas olimpienses realizando assim em 1965, o 1º Festival do Folclore de Olímpia, evento que é hoje detentor de alto prestígio e que em razão de tais méritos tornou-se de projeção nacional, ensejando à Olímpia o consagrado título de “Capital do Folclore”.
Em última edição, realizada entre 5 e 13 de agosto deste ano, o Festival do Folclore recebeu cerca de 80 mil visitantes. Por esse simples motivo, tão grandioso evento já mereceria ser incluído no Calendário Turístico de nosso Estado.
Porém, atentemos para uma razão igualmente relevante: vivemos numa época marcada pelo forte predomínio de uma indústria cultural, que padroniza não apenas as produções artísticas, mas o próprio gosto do público, que passa a ser privado de manifestações culturais legítimas e que têm raízes em nossa cultura popular.
O Festival do Folclore de Olímpia é um dos raros momentos em que a população tem condições de estar em contato com a cultura que nossos pais e avós ajudaram a criar – não aquela cultura padronizada e industrializada imposta pelos meios de comunicação de massa, mas sim uma cultura genuína, nascida das tradições e da sabedoria do povo brasileiro.
A aprovação do presente projeto será uma justa homenagem a esse evento, que ajuda a manter viva a cultura popular brasileira e que também gera importantes divisas ao nosso Estado. Diante da relevância e do alcance da matéria, espero contar com o apoio dos nobres membros desta Casa em favor desta propositura.
Sala das Sessões, em 26/9/2017.
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